
        
            
                
            
        

    
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Aos sonhadores que ficaram pelo caminho.

	 


APRESENTAÇÃO

	 

	 

	Pedro, meu filho mais novo, nasceu em 2019, pouco antes de a morte de Ayrton Senna completar 25 anos. 

	Dia desses estávamos num restaurante e, para entreter a criança inquieta, a atendente levou alguns carrinhos à mesa. “É o Senninha!”, ele disse, de bate-pronto. E não largou mais. Esse Senninha hoje está lá em casa.

	Quatro anos tem o Pedro neste maio de 2023, enquanto escrevo este texto.

	Nunca viu uma corrida de Ayrton Senna, mas tem noções de quem é. Reconhece o capacete. Entende ser um piloto de automobilismo. Trata-o como super-herói.

	É mais ou menos o que vivi, com mais ou menos a mesma idade, quando soube de um tal Pelé. Já havia pendurado as chuteiras, mas era um personagem inevitável. Impossível não o conhecer, não admirar seus feitos, não se impressionar. Tratava-o como super-herói.

	Mas como esse conhecimento se espalha? Como os mitos se formam? Desde sempre da mesma forma: por meio de histórias que são contadas e que atravessam gerações.

	Conhecemos, todos, as grandes lendas de Senna na F1: a estreia na Toleman, o show em Mônaco-84, a vitória na chuva do Estoril em 85, os duelos com Piquet, Mansell e Prost, as vitórias em Interlagos, a largada de Donington em 93, a morte ao vivo que chocou o mundo.

	Américo Teixeira Junior foi além. Não se acomodou na superfície. Instigado por aquele incômodo que aflige os bons jornalistas, dispôs-se a investigar. Para entender e explicar o mito, mergulhou em suas histórias não contadas, em suas razões de ser, em suas origens.

	“da Silva: Ayrton Senna antes da Fórmula 1” começa com o desembarque de Senna na Inglaterra e percorre toda a sua trajetória até a estreia na categoria máxima do automobilismo.

	É um período chave, crucial, repleto de dificuldades e que, definitivamente, moldou aquele rapaz de sorriso confiante que o mundo passou a admirar em 1984.

	Américo relata as angústias que atormentavam Senna no fim de 1981, quando declarou encerrada a carreira mesmo após uma temporada de sucesso. Mostra a volta por cima, meses depois. Explica o exato momento e o motivo para o “Da Silva” ser substituído por “Senna”. Esmiúça sua histórica temporada na F3. Descreve, em várias passagens, a obsessão pelo melhor, pela perfeição, pela aniquilação dos adversários, mesmo que implicasse sacrifícios à vida pessoal.

	Trajetórias assim não passam despercebidas. A notícias correm, e não foi diferente naquele mundinho dos autódromos e oficinas do interior da Inglaterra do início dos anos 80, centro de efervescência do automobilismo mundial. 

	Os queixos caíram, o boca a boca funcionou, o telefone tocou. 

	Ao fim daqueles três anos, Senna já acumulava convites de equipes de Fórmula 1. Tyrrell, Williams, McLaren, Brabham e Toleman cortejavam o jovem promissor, que mais uma vez surpreenderia e acabaria assinando com a menor delas.

	(Não adianta, a lógica dos gênios é diferente da nossa...)

	O livro que você tem em mãos é um passeio delicioso por aquele período do automobilismo. E sua impressionante riqueza de detalhes permite classificá-lo de documento histórico. 

	“da Silva” mescla dados e causos na medida certa, e o resultado é uma leitura agradável, fácil, deliciosa. E, fundamentalmente, esclarecedora.

	Como os mitos se formam? Que sentimentos os movem? Do que eles são feitos? O Américo explica a partir de agora para você.

	 

	Fábio Seixas

	Jornalista

	 


INTRODUÇÃO

	 

	 

	Com muitas mudanças no grid, o dia 25 de março de 1984 marcou a abertura do Campeonato Mundial de Pilotos e Construtores de Fórmula 1, com a realização do GP do Brasil, no hoje saudoso Autódromo de Jacarepaguá, no Rio de Janeiro. Dos 27 carros inscritos, 16 deles recebiam novos ocupantes. Dentre eles, a estreia de Ayrton Senna.

	Depois de três temporadas na Renault, o francês Alain Prost foi contratado pela McLaren, de Ron Dennis, para formar dupla com Niki Lauda. Seu antigo teammate, o norte-americano Eddie Cheever, também mudou de casa e passou a correr pela Alfa Romeo. Assim, a Renault trouxe Patrick Tambay, da Ferrari, e Derek Warwick, da Toleman.

	Para o lugar de Tambay, a Ferrari foi buscar o italiano Michele Alboreto, da Tyrrell, que ficou alijada de sua dupla de 1983. O norte-americano Danny Sullivan deixou o time após sua primeira e única temporada na Fórmula 1. Dessa forma, Ken Tyrrell promoveu as estreias do inglês Martin Brundle e do alemão Stefan Bellof.

	O italiano Andrea de Cesaris trocou a Alfa Romeo pela Ligier e seu lugar foi ocupado pelo conterrâneo Riccardo Patrese, ex-Brabham. A vaga de segundo piloto de Nelson Piquet na equipe de Bernie Ecclestone foi desejada por muita gente, inclusive Ayrton Senna, mas foi ocupada por Teo Fabi, que esteve ausente da temporada 1983. Nessa intensa mudança entre italianos, Mauro Baldi deixou a Alfa Romeo e seguiu para a Spirit.

	Estrearam também em Jacarepaguá, naquele domingo de muito sol, os franceses François Hesnault (Ligier) e Philippe Alliot (RAM). O inglês Jonathan Palmer, embora tivesse feito uma única prova no ano anterior, pela Williams, ainda era considerado novato e passou a formar dupla com Alliot no time do inglês John MacDonald. Com o encerramento das atividades da equipe Theodore, ao final de 1983, o venezuelano Johnny Cecotto se transferiu para a Toleman em 1984 e lá fez parceria com Senna.

	Aos 24 anos - recém-completados quatro dias antes –, o brasileiro iniciava naquele domingo, ao volante do Toleman TG183B - carro projetado pelo sul-africano Rory Byrne, equipado com motor Hart Turbo e calçado com pneus Pirelli -, uma trajetória que marcaria para sempre a história do automobilismo brasileiro e mundial. Ao encontrar a morte, consequência do acidente no dia 1º de maio de 1994, havia conquistado três títulos mundiais, 41 vitórias, 65 poles e diversos outros números superlativos.

	Mas para chegar à Fórmula 1 e alcançar esses números, os anos de 1981, 1982 e 1983 foram fundamentais para um certo A. Da Silva quase anônimo. Exatos três anos e 10 dias depois de estrear no automobilismo, já na Inglaterra, disputou o primeiro de seus 161 GPs. A decisão de dedicar um livro inteiro a esse período pré-Fórmula 1 foi motivada pela intensidade esportiva daqueles três anos que definiram o piloto, dentro e fora das pistas. Se garantiu um lugar na Fórmula 1 a partir dos resultados obtidos nas categorias inglesas e europeias de monopostos, também aprendeu a lidar com situações que o fortaleceram para enfrentar o ambiente político que encontraria pela frente. A personalidade competitiva e perfeccionista já existia, mas foi “lapidada” principalmente na Inglaterra.

	Se Emerson Fittipaldi mostrou o caminho para ser seguido, ao desbravar o então quase desconhecido caminho para a Fórmula 1, via Inglaterra, Senna acrescentou um novo ingrediente ao desafio. As lições do bicampeão mundial de 1972 e 1974 foram aprendidas, mas Senna inovou ao iniciar a carreira nos monopostos diretamente na Europa, deixando no Brasil sua intensa marca como kartista competitivo e impetuoso.

	Um assunto que não está retratado neste livro é sua vida particular, pois o foco é o piloto que viveu pouco, mas foi o suficiente para se tornar um ídolo mundial, conhecido e admirado até por quem nunca tinha visto um GP de Fórmula 1. Este livro é um fragmento de um tempo em que ainda não estava sob os holofotes da Fórmula 1, mas foi utilíssimo na formação do piloto e do homem.

	O ídolo mundial ainda estava por vir, mas já era perceptível naquele rapaz uma espécie de luz, que só foi crescendo e nunca se apagou, mesmo passados tantos anos.

	É isso. Espero que apreciem a leitura.

	 

	Américo Teixeira Junior

	 


PARTE 1
1981

	 

	 

	Disputado em Salvador, Bahia, o Campeonato Brasileiro de Kart de 1981 conheceu seus campeões no dia 22 de fevereiro. Todos representando São Paulo, voltaram para o estado com o título mais importante do kartismo os pilotos Renato Russo (Quarta Menor), Rodolfo Bottini (Novatos), Ibrahim Meneghini (Segunda 125), Paulo Carcasci (Primeira 125) e Mário Sérgio Carvalho (100 FIA).
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